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\inda nao está... fundido 

O sr. Beirão declarou ha 
dias na camara que «o go- 
verno que ha-de succeder 
ao actual ainda não está 
fundido». 

O illustre par do reino 
mostra-se muito sabedor em 
questões de fundição, fun- 
dos e fundilhos. 

Foi elle quem fundiu a 
a concentração liberal,—ex- 
ccllente bico d'obrar^ 

Foi elle quem declarou 
que os fundos de não sabe- 
mos que «sociedade por quo- 
tas» candidata á successão 
go/ernativa, estavam muito 
baixos. 

Foi elle,finalmente, quem, 
com o seu discurso, quiz 
ver se deitava uns fundilhos 
nas cuecas do governo, que 
os discursos dos progressis- 
tas nas duas camaras, so- 
bre os assumptos até agora 
discutidos, e a attitude do 
Correio da Noite na ques- 
tão da imprensa tinham dei- 
xado em misero estado! 

Napoleão acertou quando 
disse que estava ainda por 
fundir a bala que o havia 
de matar; mas o que não 
disse é que não havia mor- 
tes peoresque as produzidas 
pelas balas, e que o destino 
não lhe estava forjando um 
Waterloo! 

O que o sr. Beirão podia 
dizer é que a concentração 
liberal é bem mais resisten- 
te que Napoleão. Tem sete 
folegos, como o gato! 

Para apear do seu pode- 
rio real bastou a Bonaparte 
um Waterloo; para se ir 
abaixo da tripeça em que se 
vae aguentando, não bas- 
tam á concentração gover- 
nativa os desastres do seu 
liberalismo descabcllado; da 
scelerada lei de impren- 
sa; da irritante e cada vez 
mais irritada questão do 
Douro, que a incompetência 
do ministério aggravou e 
alastrou por todo o paiz; da 
mirabolante lei da contabi- 
lidade, que o governo co- 
piou, sem saber o que co- 
piava! da pseudo-liberdade 
de associação, quartel em 
Abrantes, com o resurgi- 
mento da questão religiosa 
e adminiculos de favor para 
as chafaricas politicas! Nada 
dMsto basta! 

Tudo isto, conjugado com 
a triste situação de ser um 
governo que veio acabar 
com a peste do rotativismo, 
e c afinal por esse mesmo 
rotativismo amparado com 
espeques, não basta para o 
ministério comprehender 
que está representando na 
politica portugueza uma de- 
sastrosa aventura! 

O sr. Beirão, que na sua 
qualidade de fundidor poli- 
tico, tudo explica pela fun- 
dição, declarou que o Wa- 
terloo d1estc ministério tão 
está ainda fundido! 

Que temperatura será en- 
tão necessária para isso? 

Talvez a da dissolução? 
O sr. João Franco decla- 

rou que o rei, as côrtes, o 
governo, tudo, são manda- 
tários da nação. 

Ora a nação manifesta-se 
abertamente contra o gover- 
no na agitação crescente que 
lavra na questão dos vinhos; 
a nação, representada pelo 
orgão principalissimo da sua 
opinião, a imprensa, está 
em declarada incompatibili- 
dade com o ministério! Mas 
este não larga o mandato 
que, segundo elle. a nação 
lhe conferiu, nem á mão de 
Deus padre! Só se for a 
pau, a ferro e a fogo! 

Porque o sr. presidente 
do conselho proclamou na 
tribuna parlamentar, bem 
alto, para que todo o paiz o 
ouvisse, o direito á revolu- 
ção, defendendq. calorosa - 
mente a theoria cresse di- 
reito! 

Para elle mão ha leis, nem 
princípios, nem constituições 
que definem os direitos, os 
deveres, as espheras dos di- 
versos poderes do estado; 
tudo isso é nada deante de 
esse outro poder que muito 
alto se levanta, eriçado de 
bayonetas, e impondo-se 
pela eloquência Ja bocca 
diante dos canhões. 

Para que o governo jul- 
gue chegado o momento de 
estar fundido o ministério 
que lhe ha de succeder, é 
necessário que sala á rua a 
artilharia! Para o derribar, 
só a metralha, como succe- 
deu com a Bastilha: 

Venfer de la 'Bastille, d 
toes les vents jelé, 

Cole, débris infâme et cen- 
dre inanimée! 

Mas não ha de ser preci- 
so nada dhsso, se Deus qui- 
zer, embora o sr. Beirão 
não queira. 

O governo e o paiz estão 
cumprindo a sua sina! 

O messianismo, que her- 
damos do sangue semita, 
necesssitava de mais esta 
experiência. Os povos são 
eternas creanças; gostam 
também de perscrutar as 
entranhas dos seus bonecos 
e fetiches, a ver se são fei- 
tas de trapos, se de farei- 
los. A experiência é feita de 
estas cousas! 

A sina tem de se cumprir! 
A experiência tem de se re- 
alisar até final. 

A lenda do liberalismo 
com que o governo quiz ca- 
ptar a opinião lá se desfez, 
como bola de sabão; e as 
boutades jacobinas do sr. 
presidente do conselho, no 
seu intermittente regresso 
ao seu feitio de clubista, de 
que lhe ficou o feitio desde 
o diário discursame de op- 

posição pelos quartos anda- 
res dos bairros da cidade, 
já só fazem rir! Essa lenda 
teve o mais solemne des- 
mentido nas leis, de iniciati- 
va do governo, que, com o 
nome irrisório de responsa- i 
bilidade ministerial, liberda- 
de de associação e liberdade 
de imprensa, só teem por 
fim cercear, calcar e oppri- 
mir a liberdade individual 
ou collectiva! 

O que é, e o que vale o 
tino governativo, a compe- 
tência dos ministros, o cri- 
tério, a coherencia, o bom 
senso dos homens do go- 
verno. está o paiz conhecen - 
do a fundo. Á sua obra, até 
agora, ou é a contra dicção 
do seu passado, ou é nada! 

A lei eleitoral era uma 
«ignóbil porcaria», mas de 
ella vive parlamentarmente 
o governo! 

A liberdade era o princi- 
pio fundamental da existên- 
cia dos povos cultos, mas 
veia a scelerada lei de im- 
prensa amordaçar e algemar 
a liherdude de pensameato! 

Á. concessão do caminho 
de ferro do Lobito era a 
perda de Angola, era um 
crime, e passou a ser a so- 
lidificação do nosso domínio 
ultramarino, um facto que 
honra Portugal e o gover- 
no que o realisou! 

A proposta sobre a liber- 
dade de associação esfarra- 
pou-a o sr. Hintze Ribeiro 
no seu admirável, monu- 
mental discurso de ha dias. 
A proposta sobre a conta- 
bilidade pulverisou-a o sr. 
Teixeira de Sousa, no seu 
magistral discurso em que 
mostrou a ignorância com 
que se copiava da Inglater- 
ra o que de modo algum se 
podia accommodar a Por- 
tugal, onde não ha para a 
entidade que vem substituir 
o tribunal de contas nem a 
independência, nem as ga- 
rantias, nem a estabilidade, 
nem as condições funccio- 
naes que as leis inglezas sa- 
biamente prepararam. 

A proposta sobre os vi- 
nhos sahiu da camara dos 
deputados esfarrapada das 
mãos da própria concentra- 
ção! A lei da imprensa, es- 
sa monstruosidade, repeliu-a 
como uma affronta a im- 
prensa toda; foi severamen- 
te condemnada por todos os 
partidos; e o proprio orgão 
officioso dos progrsssistas 
(de certo com grande ma- 
gua do sr. Beirão, que aliás 
diz dar-se à merveille com 
os seus correligionários) lhe 
resa o seguinte fúnebre res- 
ponso; 

—«Aqui temos já accen • 
tuado, com toda a franque- 
za e hombridade, que no 
projecto de lei já votado na 
camara electiva ha disposi- 
ções com que não podemos 
concordar, porque a expe- 
riência nos diz e affirma que 
são inexequíveis na pratica; 
outras que se nos afiguram 
inconvenientissimas e vexa- 

tórias para os jornalistas, e 
que,em nosso entender, pre- 
cisam de ser profundamen- 
te modificadas ou elimina- 
das». 

» O que fica então da obra 
do governo?. 

Nada! Nada! nada! 
Mas na fundição do sr. 

Beirão (para quem o gover- 
no vale muito, embora não 
preste para nada!) não es- 
tava ainda fundido o raio 
que ha de derrubar o actual 
ministério. 

Júpiter tral-o ainda na 
aljava;mas ficou de commu- 
nicar ao sr. Beirão a data 
em que resolver arremes- 
sal-o sobre a cabeça olym- 
pica do Messias. 

E será então que o paiz, 
o mandataria, seguindo a 
indicação do digno par, tan- 
to no segredo dos deuses, 
mandará o governo para 
onde não faça perda. 

Até então, deixemos que 
os fados se cumpram, e es- 
peremos que Júpiter mande 
o recado ao sr. Berão, diz 
.0 «NatúJvis.de Lisboa»-. 

—  
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0 Natal dos 

nossos pobres 

E1 com o maior prazer 
que damos publicidade aos 
nomes dos nossos estimados 
conterrâneos residentes no 
Pará, que subscreveram em 
favor do Natal dos nossos 
pobres e cuja avultada es- 
mola de tooííooo reis foi 
distribuída pelas differentes 
freguezias d^ste concelho 
como então noticiamos. 

Eis os nomes dos referi- 
dos cavalheiros: 

Antonio Joaquim Alves 
de Magalhães, õopooo rs.; 
Manoel Rodrigues Barrei- 

í ros, SoíJooo rs.; J. Marques 
& C.a, gopooo rs.; José de 
Abreu Carneiro,to^ooo rs.; 
Manoel J. Cardoso, 10^000 
rs.; Thomaz da Silva Lou- 
reiro, ioíSooo rs ; Cunha & 
Gonçalves, topooo rs.; José 

i Vaz, to^ooo rs.: Antonio 
: Alves Salgado, ioáooo rs.; 

Antonio J. Alves, topooo 
rs.; J. M. Marques, to?5ooo 
rs. Anonymo, iSopooo rs.. 

 4$»*  

Regedor d'Alvaredo 

Foi exonerado de regedor 
effectivo da freguezia dhAl- 
varedo, -(Teste concelho, o 
sr. Antonio José de Sousa 
Lobato, e, nomeado para o 
substituir, o sr. EmiMo José 
Rodrigues. 

 s» — 

Previsão do lempo 

Pâ-iiuclra quinzena de 
fevereiro 

Diz o metereologista Sfei- 
joon: 

Ncs primeiros dias actu- 
ará uma depressão no ar- 
quipélago inglez e no mar 
do Norte e outras forças do 
Atlântico passarão pelo Can- 
tabtico até ao interior de 
França. Produzir-se-ão chu- 
vas cm N. O. e N. da Pe- 
nínsula desde onde se pro- 
pagarão um tanto até ao 
centro, com ventos de en- 
tre S. O. e N. O. 

No domingo 3, terá pas- 
sado ao Báltico a depressão 
do mar do Norte e as for- 
ças do inteiior da França 
irão até ao Mediterrâneo su- 
perior. Melhorará o estado 
atmosférico geral da penín- 
sula, sendo unicamente sen- 
sível em N. E. a acção dos 
elementos perturbadores do 
Mediterrâneo superior. 

De 4 a 5, emquanto con- 
tinua evclucionãndo por E. 
do continente a depressão 
do Báltico, descerão por Ita- 
lia até Sicilia as baixas pres- 
sões do Mediterrâneo supe- 
rior, as quaes, em combi- 
nação com as forças que 
passarão pela Argélia e Tu- 
nis, exercerão alguma in- 
fluencia nas regiões visinhas 
do Mediterrâneo, especial- 
mente em S. E. 

Na quanta feira 6, come- 
çará a modificar-se a situa- 
ção metereologica, porque a 
depressão dos Açores ir-se- 
ha acercando da nossa pe- 
nínsula, influindo um pouco 
em S. O. 

Na quinta feira 7, será 
maior a acção que exercerá 
sobre as nossas regiões a 
depressão do Atlântico, que 
terá núcleos de forças na 
Africa septentrional e em 
N. G. da Galliza. Por estes 
motivos produzir-se-ão chu- 
vas nas nossas regiões, par- 
ticularmente na Andaluzia, 
e desde Portugal e Galliza 
até ao centro, com ventos 
do 2.0 ao 3.° quadrante. 

De 8 a 9, actuarão cen- 
tros de perturbação atmos- 
férica no Atlântico, até ás 
paragens da Madeira e em 
Africa, os quaes occasiona- 
rão tempo nebuloso e algu- 

, ma chuva em S. O. Anda- 
; luzia e Levante. 

No domingo 10, estará 
mais tranquiilo o estado at- 
mosférico da península, pois 
os elementos perturbadores 
mencionados afastar-se-hão 
um pouco e não sc mani- 
festarão nas nossas regiões 
meridionaes. 

Na segunda feira 11, vol- 
tará a perturbar-se a situa- 
ção, não só porque as baixas 
pressões da Africa invadirão 
o Mediterrâneo, mas porque 
chegarão a este mar novos 
elementos derivados da de- 
pressão que passará por N- 
c N. E. da Europa, entre 8 

e 10 graus. 
Produzir se-hão pois chu- 

vas e neves especialmente 
desde Andaluzia e Mediter- 
râneo até ás regiões cen- 
traes. com ventos do 1.0 ao 
2.° quadrante. 

Na terça feira 12, descerá 
até ao mar Negro a depres- 
são da Rússia e o centro 
perturbador do Estreito es- 
tender-se-á até ás paragens 
da Argélia. Continuará o 
temporal de chuvas e neves, 
principalmente desde Anda- 
luzia e Levante até ao cen- 
tro, com ventos do i.0 ao 
4.0 quadrante. 

Na terça feira i3,dirigir- 
se-a a Tunis a depressão da 
Argélia. Por isto e porque 
se formará no Mediterrâneo 
superior um mínimo baro- 
métrica, procedente da neva 
depressão que passará por 
Escandinávia e mar Báltico, 
modificar-sc-á o estado at- 
mosférico em geral, mas 
sentir-se á um pouco a ac- 
ção dos centros perturoado- 
res nas nossa- regiões visi- 
nhas do Mediterrâneo, par- 
ticularmente em N. E. 

Na quinta feira 14, per- 
sistirá no Mediterrâneo um 
núcleo de forças e outra de- 
pressão se approximará de 
S. O- da península. Tempo 
variável nas regiões próxi- 
mas do Mediterrâneo e al- 
gumas chuvas em S. O.. 

.4 grlppe 

Póde-se dizer que grassa 
com bastante intenaidade, 
n'este concelho, a enfermi- 
dade da grippe, devido d 
qual muitíssima gente se 
acha doente. 

 -«OH» — 

O marco dc 
K. iiseucdlcÉo 

E' demais e chega a ser 
exagerado, o desleixo, a in- 
cúria, a pouca ou nenhuma 
consideração que a camara 
tem para com os seus mu- 

i nicipes. E a prova está em 
que, o marco fontenaiio do 
largo de S. Benedicto. ape- 

! sar de por varias vezes ter- 
mos chamado a sua attenção 
para o vergonhoso estado 
em que se encontra, perma- 

; necerá no mesmo estado de 
! abandono. 

E1 demais, repetimos, e 
faz convencer que da parte 
da camara ha sómente o 
firme proposito de a nada 

■ attender, ainda mesmo que 
se trate de assumptos de re- 
conhecida importância como 
é o de qúc vimos fallando. 

Lastimamos muito o seu 
modo de pensar e oxalá que 
Deus a faça demover do 
seu proposito, pois só por 
intermédio de Deusé que 
poderemos ser attendidos. 

- — 
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uuiTesiMirjimra 

relardada por 

lapso 

«E de analphabetismo, 
■que hay?y> 

«Não ha por ahi mais al- 
pum adherente?» 
Na minha hnnMlIiSsima npi- 
niãc taes phrascs interro- 
gativas vêem próprias para 
serem colladas na parte con- 
vexa de uma garrafa, co1 o 
'que a servir de rotulo. ..t 
trahiarr mais e não falta 
riam «por ahi» adhcrenles, 
tendo ellas do verde (não do 
Verde, appellido de...). 

E, para -araraquella for- 
ma feminina que lá vem a 
terminar em oa, (seja João 
e Jooa uma comparação) 

•até um alumno de 2.° grau 
lhe poderia fornecer esta 
receita; 5o grammas de cam- 
ptologia grammatical. 

S. Pereira. 

— 

Solrée 

Di7em-nos que decorreu 
muito animada a snirée re- 
alisada na sociedade Recreio 
Melgaceuse na noite do ul- 
timo domingo. 

Apresentaram-se alguns 
costumes lindíssimos e dan- ; 
çou-se animadamente até al- I 
tas horas da madrugada. 

   
«A Atossa Paíi-la» 

Está pubhcado o n." 5t 
d'.4 Nossa Patria, exceilen- 
"le revista illustrada da vida 
portugueza, que se publica 
cm Lisboa sob a direcção do 

■sr. Alberto Bessa. 
Além de vários e interes- 

santes artigos, insere as se- 
guintes illustraçoes:—Portu- 
gal oittoresco—Na serra de 
S. Vicente.—Samaritana en- 
chendo a bilha.—Almeida 
■Garrett—Flor artificial com 
desenhos á penna.—Na ci- 
dade do Porto—Casa onde 
nasceu Almeida Garrett.— 
O pelourinho de Frossos.— 
Escadaria e templo da Se- 
nhora da Encarnação, em 
Leiria—A praça Rodrigues 
Lobo, em Leiria.—Egreja 
da Senhora da Encarnação. 

« tempo 

Continua a estiagem a fla- 
gelar-nos com o seu exces- 
sivo rigor, a ponto de quasi 
n.ão haver que dar de comer 

■aos gados e de constituir um 
sjrave prejuiso para a agri- 
cultura. 

- 
1». «Voimuin lllutzc 

Btibeli-o 

No dia 4 passou o anni- 
versario natalício da ex.,"a 

sr.a D. Joanna Hintze Ri- 
beiro, virtuosa esposa do 
illustrc Chefe do partido re- 
generador, sr. conselheiro 
Hintze Ribeiro. 

Por esse motivo foi mui- 
to cumprimentada em sua 
casa, não só por grande nu- 
mero de senhoras da alta 
sociedade como por muitas 
•outras pessoas que ali foram 
ipr.star aquella homenagem 
-de estima. 

Associando-nos a essa ho- 
menagem, felicitamos suas 
cx.". 

Os qaic nim-rem 

Em Monsão falleceu, nGm 
dos dias da semana passada, 
a ex.ma sr.a D. Maria do 
Patrocínio Ferreira Lopes, 
virtuosa esposa do honrado 
negociante que foi d1aquella 
villa, João Manoel Lopes e 
presada sogra dos sis. Fran- 
cisco Manoel Durães, de Va- 
lença e Cesar Augusto Mar- 
ques, estimável cavalheiro 
de Monsão. 

A morte da saudosa ex- 
tinCta, verdadeiro modelo de 
virtudes, foi muito sentida. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos mais sentidos pesames a 
toda a família enluctada. 

Na Ponte da Barca, fai- 
leceu também, ha dias, o 
sr. dr.CAntonio de Castro 
Pereira Caldas, intelligente 
delegado do Procurador Ré- 
gio nNquella comarca e um 
dos mais valiosos influentes 
do partido regenerador no 
concelho dos Arcos. 

O extincto pertencia á 11- 
tre casa da «Andorinha», 
dos Arcos. 

Sentindo o seu fallecimên- 
lo d^qui enviamos a to- 
da a sua família as nossas 
mais sentidas condolências. 

NVsta villa, falleceu tam- 
bém na noite de segunda 
feira passada, o sr. Anto- 
nio Pires Teixeira, presado 
irmão dos srs. João Pires 
Teixeira e José Joaquim 
Marques, importantes ca- 
pitalistas da praça do Pará, 
genro do sr. dr. Francisco 
Luiz Rodrigues Passos, in- 
telligente facultativo dNste 
município e cunhado do rev. 
P.e Annibal Passos, distín- 
cto orador sagrado. 

Victimou-o uma lesão do 
coração, para a qual foram 
infructiferos todos os cuida- 
dos da medicina e os disve- 
los de sua desolada esposa. 

Antonio Pires Teixeira 
era ainda muito novo, ro- 
busto c cheio de vida, mas, 
tendo adoecido ha poucas 
semanas, a terrível doença 
que lhe vinha minando a 
existência, prostrou-o dGma 
vez para sempre. 

Sentimos deveras o seu 
passamento e, a sua esposa 
e demais família enluctada, 
enviamos a expressão mais 
sentida do nosso pesar. 

* 

O seu funeral, realisado 
hontem na egreja matriz de 
esta villa, foi muito concor- 
rido. 

--—  
Casamento 

Na parochia! de Christo- 
val, realisou-se no dia 3o 
do mez finde, o casamento 
da ex.n",a sr.a D. Deolinda 
Gomes Vianna, presada filha 
do sr. Manoel Antonio Go- 
mes Vianna e estremecida 
irmã do re.v. Manoel Bento 
Gomes, muito digno abbade 
da freguezia de Roucas, de 
este concelho, e do sr. Car- 
los Teixeira Gomes, con- 
siderado commerciante da 
praça do Pará, com c Sr. 
Francisco M. Rodrigues, es- 
timável cavalheiro cflaquel- 
la freguezia. 

Ao acto fissistiram muitas 
pessoas das famílias dos noi- 
vos e, depois de servido um 
magnifico llinch, seguiram 
os noivos para o Porto, on- 
de vão passar a lua de mel. 

As nossas sinceras felici- 
tações, fazendo votos por- 
que gosem um futuro feliz. 

Um crasso abuso? ft 

Uma pessoa de toda a res- 
peitabilidade seguindo ha dias 
de S. Martinho para Penso 
deparou com os agentes da 
Companhia dos Tabacos, 
acompanhados pelo regedor 
da freguezia. 

Achai.do extranha tal mis- 
tura, e ás 8 h. e i/í da ma- 
nhã. procurou informar-se 
da rasão d^Ua e averiguou 
que aquelles agentes assim 
acompanhados da auctorida- 
de local deram uma busca 
em casa particular farejando 
cigarrilhas do outro lado. 

Encontraram-nas em nu- 
mero de 5—e multaram dois 
pobres pedreiros, que traba- 
lhavam á porta da mesma 
casa, na quota de if$5oo rs. 
cada.— 

Poderiam os srs. agentes 
da Companhia Jentrar n^ssa 
casa? 

Poderia ser de 3áooo a 
mufia imposta áquelles deis 
pedreiros quando, no geral, 
essa multa a dois transgres- 
sores importa 45000? 

Deveria o sr. regedor, 
sem erdem superior, acom- 
panhar aquelles agentes? 

Não commentamos por- 
que desconhecemos as leis 
fiscaes c administrativas. 

O que sabemos é que as 
leis dNm paiz civilisado só 
ordenam que se faça o que 
é justo e util a—sociedade. 

Mas a Companhia dns Ta- 
bacos não é a sociedade por- 
tugueza, não são os seus 
cinco milhões d1habitantes 
(isto no caso mesmo que 
houvesse justiça e utilidade). 

O que sabemos também é 
que'.a cultura intellectual e 
moral contribue para a ci- 
vilisação—e nós não encon- 
tramos sabedoria n'uma lei 
que permitta tal procedi- 
mento, como não encontra- 
mos moralidade na—deshu- 
manidade. 

Os senhores agentes não 
commetteriam um crasso 
abuso? 

Abe. 

—— 
O frio em llcspanha 

Na madrugada do dia 3, 
em Madrid, o thermometro 
desceu i3 graus abaixo de 
zero. 

N'um banco do Jardim 
Publico foi encontrado um 
pobre homem de tal modo 
gelado que o infeliz falleceu 
ao chegar á Casa de Soccor- 
ro, para onde logo o trans- 
portaram. 

Um operário que se em- j 
pregava em limpar as calhas 
da linha eléctrica cahiu com 
um accidente motivado pelo 
frio. Prestaram-lhe rápidos j 
soccorros, graças aos quaes 
o pobre homem voltou a si. ! 

Em toda a Hespanha tem 
feito um frio excepcional, 1 

causando victimas e prejui- 
sos á agricultura. 

No districto de Santander i 
estão sepultadas na neve va- 
rias aldeias, continuando 
grandes temporaes. 

   
Taxas [HWtaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão c conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 181 reis 
Marco < .. 224 » 
Coroa  190 » 
Peseta r So » 
Dollar t5o5o » 
Sterlino 52 1/i 

* 

Um insecto com 0 nome 
barbaro de agi-iotis llní- 
atais e vulgarmente conhe- 
cido com o nome de a3ll- 
oete é um destruidor ter- 
rível dos milharaes.um ter- 
rível inimigo da cultura do 
milho. 

Uma circurastancia muito 
favorável pode porem simul- 
taneamente destruir a terrí- 
vel praga do alfinete, sal- 
var o milharal e augmenlar 
consideravelmente a produc- 
ção d^sta cultura. 

Os campos que costumam 
ser sugeitos ás invasões do 
alfinete, devem ser previ- 
amente adubados, com bas- 
tante antecedência antes da 
sementeira, com doses ele- 
vadas de K*hosphato 
Thomaz e E&ainitc, do- 
ses tanto mais intensas, qu- 
anto mais humiferas, negras 
e frescas forem as terras e 
depois logo seguidamente á 
sementeira, antes do milho 
nascer com uma cobertura 
de IVIti-ato de sodio mo- 
ído na dose de 300 kl- 
los por hectar. 

Se depois do milho nas- 
cido e apezar da applicação 
anterior do .Nitrato se re- 
conhecerem os signaes de 
invasão deve repetir-se a 
dose, com o duplo proveito 
de anniquilar a praga e de 
alcançar uma elevada pro- 
ducção do milharal. 

O milho ao contrario do 
trigo pode supportar, sem 
correr o risco de acamar, 
fortes adubações azotadas. 

A kainite deve ser ap- 
licada na dose de i.ooo ki- 
los pot hectare e o Phos- 
phato Thomaz na de 
5oo a 600 kilos. 

Por semelhante forma 
destroe-se o alílacíc e o 
excesso de producção paga 
por completo a despeza, qu- 
ando não dá ainda um bom 
lucro. 

—— 

4niniaes úteis á 

agricultura 

O PARSAE. 

Diz «O Lavrador que é 
tão numerosa a quantidade 
de aves úteis á agricultura 
que seria fastidioso enume- 
ra!-as todas; é certo, porém, 
que ellas prestam serviços 
tão importantes á lavoura 
que em todos os paizes cl- 
vilisados se tem promulgado 
leis prohibindo a sua des- 
truição, e procura-se desde 
alguns annos tornar essas 
leis internacionaes, por meio 
de convenções entre diver- 
sas nações. Ainda agora foi 
approvada no nosso parla- 
mento uma dessas conven- 
ções. para ser ratificada. 

A Italia, Allemanha, Áus- 
tria, França e outros paizes, 
em que a instrucção é obri- 
gatória a valer, e não como 
entre nós. onde a lei da ins- 
trucção se não cumpre, por 
falta de escolas e outros 
motivos, os professores de 
instrucção primaria ensinam 
ás creançás a utilidade das 
aves, incutindo lhes um cer- 
to amor e carinho por ellas, 
c prohibindo-lhes absoluta- 
mente a destruição ou apa- 
nho dos ninhos, o que entre 
nós é um dos divertimentos 
predilectos, mas barbaro, de 
todos os garotos entre a 
idade de 10 a 14 annos, e 
muitos milhares de ninhos e 
creações se destroem assim 
annualmente no paiz. 

NNste artiguinho quero re- 
ferir-me unicamente ao par- 

A NACIONAL 

Compaiiliia porlugueza è Seguros 

sobre a Vida humana 

Uapila! 200:000|000 reis 

Conselho de Admlnis- 
tk-ação 

Antonio f. David d'Andrade 
Carles Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

B>ii-ceção (cehnlca 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
niq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

s«édc: Peaça do D11 que da Terceira, II, l." 

LISBOA. 

Esta eompanltla reallsa desde jã contractos de 
seguro: 

Em caso de morte e cm caso de vida. 
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dal, que toda a gente perse- 
gue como prejudicial á agri- 
cultura, e até o nosso gran- 
de poeta Castilho lhe chamou 
damninho nNma das suas 
poesias tão populares. 

Esta pequenina ave, que 
é quasi domestica e se 
encontra cm toda a parte 
onde o homem habita, vi- 
vendo nos telhados e bura- 
cos das paredes das casas, 
damnifica realmente algu- 
mas culturas hortenses e 
bocados de cearas cultivadas 
em terrenos adjacentes ás 
habitações; mas, em com- 
pensação, destree uma qu- 
antidade enormíssima de la- 
gartas, borboletas, besouros 
e outros insectos, que mui- 
to mais consideráveis pre- 
juízos causariam áagricultu- 
ra, se os pardaes não exis- 
tissem. 

Durante as tres ou quatro 
creações que os pardaes fa- 
zem em cada anno, allimen- 
tam os seus filhos unicamen- 
te com bichos nocivos á agri- 
cultura. 

O sr. de Tschoudi diz que 
contou os bichos que cada 
casal de pardaes emprega 
por semana na alimentação 
dos seus filhos, e que regu- 
lam proximamente por tres 
mil, entre insectos, larvas, 
formigas, gafanhotos,etc.Ca- 
da um dos paes traz para o 
ninho, vinte vezes por hora, 
alimento para os filhos.Qu- 
ando nos jardins e hortas 
as pintas são atacadas pelo 
piolho, pulgão e outros in- 
sectos, basta haver uma pe- 
quena quantidade de par- 
daes, para em pouco tempo 
os devorarem. 

O sr. Prévot diz ter en- 
contrado .nhim terraço, em 
Pariz, um ninho de pardaes, 
em voltando qual contou na- 
da menos de 700 carapaças 
de besouros, cuja carne ti- 
nha sido empregada na ali- 
mentação da creação. 

O sr. Koltz diz que exis- 
tia antigamente na Prússia 
uma lei que permittia pagar 
as contribuições em certo 
numero de cabeças 'de par- 
daes, por se julgar que esta 
ave era prcjudial á agricu - 
lura: em poucos annos os 
pardaes foram todos mortos; 
mas, ao mesmo tempo, foi 

tal a quantidade de lagartas 
e insectos que atacaram as 
culturas, que foi preciso 
mandar vir pardaes do es- 
trangeiro, pois que essa ave 
não emigra, e protegcl-os 
para se reproduzirem e mul- 
li pearem em beneficio da 
agricultura. 

Na Inglaterra deu-se tam- 
bém facto idêntico em va- 
rias localidades em que se 
tinha exterminado os par- 
daes, por os julgarem dam- 
ninhos, tendo as auctorida- 
des locaes de mandar vir 
de fóra muitos casaes desses 
passarinhos, para evitar que 
as culturas fossem destruí- 
das pelos insectos. 

Em vista dos serviços que 
o pardal presta á agricultu- 
ra, deve-se relevar-lhe al- 
gum damno que elle faça 
em cearas cultivadas nas 
terras.adjacentes ás casas de 
habitação, e não permittir, 
principalmente, que se lhes 
destruam os ninhos e as 
creações, por ser na alimen- 
tação dos filhos que os par- 
daes empregam unicamente 
larvas e insectos, que, sem 
o seu auxilie, destruiriam as 
colheitas, não sendo possí- 
vel combatel-os com trata- 
mentos insecticidas sem 
grandes dispêndios, que vi- 
riam sobrecarregar o custo 
da producção. 

Rodrigues Chico. 

—— 
«O Lavrador» 

Publicou-se o n.0 42 de 
este pequenino jornal, or- 
gão das Escolas Moveis 
Agrícolas «Maria Christina» 
e correspondente a feverei- 
ro. Insere, além das indica- 
ções sobre os serviços agrí- 
colas do mez, os seguintes 
artigos: «As leguminosas», 
por João da Motta Prego: 
«Animaes úteis á agricultura 
(o pardal)», de Rodrigues 
Chicó;» Insecticida para com- 
bater o piolho, pulgão, etc., 
nas plantas», por Adolpho 
Frederico Moller; «A suc- 
ccssão das culturas», por 
Bento Carqueja; «Pera Be- 
urré Cairgeau», por Duarte 
de Oliveira. 

— 
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Aos nossas asslsnan- 
tes que aia ia não sa- 
tisflzeiama iaipoi-tan- 
cia da sua assi»natu- 
i a. rogauios o favor de 
o fazerem quanto an- 
tes, anua de podermos 
regularisar a nossa es- 
criptui-ação. 

B»esde já agradece 
muito reconhecida 

A RED AC CÃO. 

—DE- 

Eslabclííamtiiltt 

coniBiercial 

Passa-se um, sito no lo- 
gar da Corredoura, fregue- 
sia de Prado, d^ste conce- 
lho. 

E' bastante offerecer ga- 
rentia ao capital. 

Para tratar, com o seu 
proprietário Joaquim d^Egas 
Affonso. 

ARTAO DK R.V.S 

Fa^em ânuos: 

A'manhã—o sr.Antonio Ma- 
ria Baptista Camacho. 

Segunda feira—a menina 
Albertina Vieira dos San- 

tos. 
Terça feira—a ex.ma sr.8 D. 

Ida Martins Machado. 
Quarta feira—a ex.ma sr." 

D.Christina Pitta de Vas- 
concellos e o sr.João Vi- 
ctori&o dos Santos Li- 

ma. 

 - 
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♦ F(J^I»A»A ESI ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslruem-se gazometro? para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionameuto absolutamente 
garantido e perfeito, recommeuda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. * 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou viilas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra.de tubos de ferro ou chumbo .torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, (Pesde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, uo género, de Lisboa e Torto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em raetaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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'Preços Llmitadissimcò 

Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS FTF^TA OFFICINA: 

^ 1.°—Tara a «Loja ? 
cq Esteves. 
gJ «.«—Tara a Casa do Outeiro, uo Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto gJ 

Gonçalves. P 
cL 3.0—Tara a Quinta de Hontegordo, em St.* Quintino, concelho de Sobral de gJ 
cq Mont' vgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro,advo- c 
E gado em Lisboa. P 
H 4.°—Tara a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- P 

ardo d1 Almeida. 3 
d Ã.u—Tara o Grande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria d 
S Guerreiro Ranhada. In 
d «,c—Para a casa da Carvalheira,em Aivaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano S 
â Ribeiro d»1 Figueiredo e Castro. [n 
p ».*—Para o estabelecimento commerciai do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos.E 
Ig n'esta villa. gJ 
p S.o Para a casa da Tuna Hclgacensc. jil 
^ 3.° Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d^raujo, d^sta villa. ^ 
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pONTF(A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 84Í000 rs. 
«Gaillot.     g^ooo rs. 
«Govet    .qpooo rs. 
Tubos de borracha de i." qualidade, 040 rs. o metro 
Sulphato de cobre de Iqualidaca. 
Compras superiores a j5 kilos, preço convencional. 

eo2Baf^is7â» sem^zBo mm eAi.fiA»® 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a sáÔoo rs. 
Outras ditas i 2^000 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pieço 
vendem-se a 400 rs. 

Tkmm nu imm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3iJoot 
a gálooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendei» 
* 11J200 e i^5oo irs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 

anca iipisifima sa ei- 

EEULISTS 6AFÍ 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS wwnn® 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE BA OTPflNHia "SINGER' 

de mnchinas de costura. 
Vender muito e ganhar ponco é o system» 

adoptado na 

im nom BO mmi 

JAelgaço 
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Joquim |3fi\-oto 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cyllndrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, ^ ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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ESPADAS DO DIABO 

CAPITEf-O 

Depois da tempestade a bonança. 
Como Paschoal Simeonis aeceitou successiva- 
mente duas commLsões, e como Pivardiére 

substituiu o seu cavallo Tarot 

OFFICJIVAS : 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Foi ainda dominada pela impressão vio- 
lenta que lhe causaram os acontecimentos 
que narrámos no capitulo anterior, que a 
condessa de Chalais, avisada por um creado 
de que tinha chegado ao palacio o barão de 
Ferriers, em companhia de sua esposa e de 
seu sobrinho, se preparou para os receber. 

O barão de Ferriers era parente, ainda 
que afastado, da casa de Chalais. A condessa 
tinha-o visto apenas três ou quatro vezes na 
sua vida, e por isso, iTaquelie momento so- 
bretudo, essa visita mui pouco interesse lhe 
despertava. 

Todavia não se podia recusar a receber o 
barão. 

—Se assim fosse, continuou a senhora de 
Chalais, comprehenderia eu a sua dor... o 
seu despero. talvez... 

«E por consideração, mas só por consi- 
deração pela sua dor,lhe perdoaria o ter que- 
rido. com intenção de separar o que está 
unido, tomar-me para seu auxiliar, para seu 
instrumento, causando-me receios lllosorios. 

Os olhos da desconhecida relampejavam 
pelas aberturas da mascara. 

—Sim, disse ella com violência, suppõe que 
só o ciúme, o desejo de separar... o que es- 
tá unido, me trouxeram aqui, senhora con- 
dessa! 

«Suppõe que disse commigo n'uma noite de 
insomnia e de lagrimas: «Para suavisar a 
dor que me opprimc o coração, dirigir-me- 
hei a outro coração. ..ao de sua mãe. As- 
sustal-a-hei. E depois, sem duvida esse co- 
ração ha de exigir que Henrique ceda ás suas 
supplicas, renunciando immediatamente á côr- 
te... aos seus prazeres... ás suas alegrias... 
aos seus amores!...» 

Pois bem,senhora condessr, veja e creia... 
Ou não creia, e e oxalá que a fé a salve!, 

a incredulidade a perderá! 
«O Domovoi-Doukh vae fallar hoje pela 

senhora, como fallou hontem por mim! 
«E1 o ultimo aviso que posso dar-lhe. 
A mulher mascarada tirou de uma algibei- 
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CARTÕES DE VISITA 
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Desde Soo a 600 reis o 
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ESTA offleiaa cncarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
grauimas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmoranduus, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Eucarrega-sc também de impressos para repartições 
publicas c camaras municipacs. 

{'ARTÕES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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^ Armindo de Lourdes Lourenço 

'•H Praça do Commcrcio, canto da rua do 
^ Rio do Porto 
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O proprietário doeste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de r." qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 
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4(3 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 

ra uma especie de capsula metallica, quatro 
vezes mais larga e mais funda do que um de- 
dal, e foi collocal-a no fogão sobre o fogo, 
com a abertura para cima. Depois, tirou dos 
dedos dois anneis, um de oiro com um ma- 
gnifico diamante, o outro com um rubi não 
menos precioso, e metteu-os na capsula já 
ardente. 

—Que faz? perguntou a condessa, que re- 
parava attenta nos movimentos da desconhe- 
cida. 

—Consult) o- meu espirito familiar, res- 
pondeu ella. E1 um gnomo; gosta das pedras 
preciosas, e conforme a que acceitar como 
offerta, ficarei sabendo... e a senhora con- 
dessa também ficará sabendo. 

— Portanto estes anneis?. .. 
—Um, o diamante, representa seu filho; o 

outro, o rubi, representa o cardeal. 
«Não chamam ao cardeal o Homem ver- 

melho? 
«Vejamos quem triumpha, qual d^lles ani- 

quilará o outro! 
«Repare: já o Domovoi-Doukh fez o sorti- 

légio. Qh! basta-lhe um sopro, ao gnomo, pa- 
ra fazer o que o homem não pode realisar 
"'um dia, n'um mez, n'um século! 

«Olhe! 
Com a extremidade da tenaz de aço, a 

mulher mascarada tirou do fogo a capsula e 

apresentou-a á condessa. Só lá estava o rubi, 
porém muito mais volumoso e brilhante. 

—O Homem vermelho será o vencedor! 
Desconfie do homem vermelho! bradou a des- 
conhecida. 

E sem mesmo dar tempo á condessa, que 
julgava sonhar, de lhe responder uma só pa- 
lavra, e deixando como recordação de sua 
visita caído no tapete o enorme rubi, que 
mais parecia uma nodoa de sangue, a mulher 
mascarada saiu rapidamente como por en- 
canto. 
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